
233

Revista Brasileira de Musicoterapia  -  Ano XIX  -  ED. ESPECIAL  -  ANO 2017

Aplicação da tabela IMTAP para avaliação da musicalidade 
e da habilidade emocional de crianças com o espectro do 

autismo considerando a interação musical

The application of individualized music therapy assessment 
profile as an assessment tool of musicality and emotional 
functioning of children with autism spectrum considering 

the musical interaction

Mariana Christina Garcia Pismel1, Clara Márcia Piazzetta2

Resumo: Este trabalho de Iniciação Científica destina-se a verificar a aplicação 
da versão brasileira da Individualized Music Therapy Assessment Profile - IMTAP 
nos domínios da musicalidade e habilidade emocional em crianças do espectro 
do autismo atendidas no Centro de Atendimento e Estudos em Musicoterapia, 
bem como observar o desenvolvimento cognitivo musical e emocional dessas 
crianças. Todo o processo e resultados serão obtidos a partir da análise de víde-
os de atendimentos de musicoterapia realizados e estudos bibliográficos.
Palavras-chave: musicoterapia, espectro do autismo, musicalidade, IMTAP.

Abstract: This work of Scientific Initiation aims to verify the application of the 
Brazilian version of the Individualized Music Therapy Assessment Profile - IM-
TAP in the fields of musicality and emotional functioning of children with autism 
spectrum attended at the Assistance Center and Studies in Music Therapy, and 
observe the musical and emotional cognitive development of these children. All 
the process and results will be obtained from the videos analysis of music therapy 
sessions performed and bibliographic studies.
Keywords: music therapy, autism spectrum, musicality, IMTAP.

1.	 Caracterização e justificativa

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) tem causa ainda desconhe-

cida. O TEA é identificado a partir dos três primeiros anos de vida, podendo 

evoluir ao longo da vida ou não. Segundo a Society of American - ASA e Autism 
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Society of American (1978) o TEA “é encontrado em todo o mundo e em famí-

lias de qualquer configuração racial, étnica e social. Não se conseguiu até ago-

ra provar qualquer causa psicológica no meio ambiente dessas crianças, que 

possa ser a causa”.

Os sintomas apresentados são identificados pela anamnese ou na entre-

vista com o indivíduo e responsáveis. Sabe-se que os sintomas são causados 

por disfunções físicas do cérebro para “o ritmo de aparecimentos de habilidades 

físicas, sociais e linguísticas; reações anormais às sensações” (GAUDERER, 

1997, p. 3). As alterações na fala destacam-se junto com as formas de estabele-

cer relacionamento com objetos, pessoas e eventos. A linguagem é ausente ou 

atrasada com ritmo imaturo da fala com restrita compreensão de ideias. Uso de 

palavras sem associação com o significado. (GAUDERER, 1997). 

Dados demográficos em relação aos números de pessoas com TEA no 

Brasil em 2015 são de aproximadamente uma em cada 88 crianças (AGÊNCIA 

SENADO, 2015).

As experiências oferecidas pela musicoterapia como improvisação, au-

dição, recriação e composição musicais ocorrem a partir da interação intramu-

sical e intermusical e pessoal entre o musicoterapeuta e a pessoa atendida 

(BRUSCIA, 2014). Nesse âmbito o conhecimento da musicalidade de cada pes-

soa é o ponto de partida. Entende-se por musicalidade a capacidade auditiva 

e cognitiva humana para estabelecer interação com o que está ao redor (ZU-

CKERKANDL, 1973). 

Trabalhos científicos a respeito da clientela de crianças com TEA utilizan-

do a musicoterapia para auxiliar no desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras e sociais estão presentes no meio acadêmico. Um exemplo é a tese 

do Mt. Dr. Renato Tocantins Sampaio “Avaliação da sincronia rítmica em crian-

ças com transtorno do espectro do autismo em atendimento musicoterapêutico” 

(SAMPAIO, 2015). 

Nessa pesquisa, apresentamos a ferramenta IMTAP (Individualized Mu-

sic Therapy Assessment Profile – Perfil individual de avaliação em musicotera-

pia) desenvolvida por uma equipe de experientes musicoterapeutas na Clínica 

de Musicoterapia na Universidade do Estado da Califórnia (SALOKIVI, 2012, p. 

2). É um instrumento de avaliação em musicoterapia utilizado para mensurar dez 
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domínios distintos: musicalidade, comunicação expressiva, comunicação recep-

tiva/percepção auditiva, interação social, motricidade ampla, motricidade fina, 

motricidade oral, cognição, habilidade emocional, habilidade sensorial. (BAX-

TER, et al., 2007 apud, SILVA,. 2012 p. 19).

Pode ser utilizada para avaliar vários tipos de clientes, incluindo indivídu-

os com: múltiplas deficiências físicas graves, dificuldade comunicacional, autis-

mo, distúrbios emocionais severos, deficiências sociais e dificuldade do apren-

dizado. O propósito da ferramenta IMTAP é fornecer informações detalhadas 

das habilidades dos clientes e os déficits, bem como resultados numéricos para 

acompanhamento do progresso ao longo do tempo e identificação das necessi-

dades. (CRIPPS, et al, 2016, p. 62). Para essa pesquisa será utilizada a versão 

traduzida e validada para o português por Silva et.al.(2012).

Os atendimentos de Musicoterapia que servirão para coleta de dados da 

pesquisa são realizados no Centro de Atendimento e Estudos em Musicoterapia, 

um Órgão Suplementar integrado ao plano pedagógico do Curso de Graduação 

em Musicoterapia, atendendo à pesquisa, ensino e extensão em prol do desen-

volvimento humano.

2.	 Objetivo Geral

Aplicar a versão brasileira da tabela IMTAP nos domínios da musicalidade 

(fundamentos) e da habilidade emocional (integral) em crianças do espectro do 

autismo, atendidas no Centro de Atendimento e Estudos em Musicoterapia, para 

observar o desenvolvimento cognitivo musical e emocional.

3.	 Metodologia e Estratégia de Ação

Estudo bibliográfico e aplicação da versão brasileira da tabela IMTAP em 

três participantes com TEA atendidos no Centro de Atendimento e Estudos em 

Musicoterapia com a colaboração de estagiários de musicoterapia que realizam 

os atendimentos por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
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clarecido 3. Os domínios da IMTAP selecionados são da musicalidade no sub-do-

mínio fundamentos e habilidade emocional na íntegra. 

O estudo bibliográfico será realizado com busca em base de dados cien-

tíficos, para artigos, livros, específicos do tema. As palavras chave utilizadas iso-

ladas e em pares serão: IMTAP, musicalidade, espectro do autismo, musicotera-

pia, habilidade emocional.

3.1	C oleta dos dados

As coletas serão através de vídeos dos atendimentos, em andamento 

neste ano de 2017, exclusivamente para o estudo sem recortes para demons-

trações. Três participantes serão incluídos, sendo duas coletas por participante. 

A primeira coleta com vídeo do atendimento realizado no mês de abril de 2017; 

a segunda coleta com vídeo do atendimento realizado no mês de novembro de 

2017. Os resultados das duas coletas serão comparados para a construção da 

conclusão. A comparação será por participante e não entre os participantes

4.	 Resultados esperados

Espera-se com esse projeto: colaborar com os trabalhos musicoterapêuti-

cos realizados com crianças com TEA bem como aprofundar conhecimentos so-

bre as estratégias musicais colocadas em ação quanto ao alcance terapêutico 

da música, e também colaborar com o aprendizado do estudante no campo de 

pesquisas acadêmicas.
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